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RESUMO A linha de pesquisa "Educação, Currículo e Ensino", do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Ceará, tem-se aberto às mais variadas

questões como forma de ampliação de seus horizontes investigativos. Dentre estas, a problemática alimentar tem sido objeto de estudos em sede de teses e dissertações ali

desenvolvidas, notadamente acerca de suas repercussões curriculares. Nesse contexto, ganha destaque o Grupo de Pesquisa "AgostoS- Alimentação, gostos e saberes", foro

privilegiado de discussões acerca desse objeto transdisciplinar de investigação. Este artigo apresenta para a comunidade científica a trajetória e a produção acadêmica desse singular

grupo de pesquisa, evidenciando no decorrer da escrita suas principais metodologias, fundamentações teóricos e problematizações, no intuito de empreendermos uma análise

qualitativa de conteúdo acerca dessa produção científica. Por considerações finais evidenciamos que o empreendimento do Grupo de Pesquisa AgostoS aproximou saberes, abriu novos

olhares e perspectivas originais de articulação entre diferentes áreas do conhecimento, antes tidas como inarticuláveis. Palavras-chave: Educação Brasileira. Currículo. Alimentação.

ABSTRACT The line of research "Education, Curriculum and Teaching" Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Ceará, has been open to the most varied

issues as a way of expanding their research horizons. Among these, the food problem has been studied in headquarters of thesis and dissertations developed there, especially about

their curricular implications. In this context, is highlighted the Research Group "AgostoS- Alimentação, gostos e saberes", privileged forum for discussions about this transdisciplinary

research object. This article presents the scientific community the trajectory and academic production of this unique research group, showing the writing course its main

methodologies, theoretical foundations and problematizations in order to undertake a qualitative content analysis on this scientific production. On the final considerations we showed

that the project of AgostoS Research Group approached knowledge opened new insights and unique perspectives of coordination between different areas of knowledge, once deemed

not articulable. Keywords: Brazilian Education. Curriculum. Feeding.

Saberes em alimentação na trajetória de pesquisadores do PPGEB[1] da UFC (*) 1 Introdução A linha de pesquisa "Educação, Currículo e Ensino", do Programa de Pós-graduação em

Educação da Universidade Federal do Ceará, vem fixando a "Cultura" como indiscutível signo curricular. De fato, qualquer objeto natural alterado ou modificado pelo homem torna-se

objeto cultural, impregnado já de novos valores e sentidos, passível de novos olhares e investigações. Neste sentido, a Cultura torna-se abundante, já que o homem interfere

praticamente em tudo o que é "natural". A ampliação desses horizontes investigativos levou ao surgimento do Grupo de Pesquisa "AgostoS- Alimentação, gostos e saberes", que tem

congregado estudos acadêmicos dedicados aos objetos "alimentação" e "alimentação escolar", em suas interfaces com as mais variadas áreas do saber. É provável que o alimento seja

o objeto que mais evoque a interdisciplinaridade, que mais demande estudos transdisciplinares, uma vez que os seus inúmeros sentidos vão desde o seu viés biológico,

médico-nutricional, passando pelo antropológico, histórico-social e econômico, chegando ao viés político-ideológico. Ao discutir historicamente a relação entre educação e alimentação,
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Bezerra (2012) expressa que os estudos sobre alimentação ganharam fôlego nos anos 1930, constituindo um novo campo de saber capitaneado pelos médicos nutrólogos. Esse campo

de saber nascia da urgência por uma educação alimentar que se voltava para os apelos do desenvolvimento nacional, e teria que ser implementada em escolas, fábricas e

comunidades. Acreditava-se, desde o início do Século XX, que o progresso e o desenvolvimento do Brasil estariam condicionados a trabalhadores fortes e robustos. Para alcançar esse

mister era necessário rever o conteúdo da alimentação popular. É nesse contexto, então, que vão surgir as políticas públicas de educação alimentar massivas (merenda escolar,

restaurantes de trabalhadores, criação de profissões como as "visitadoras de alimentação", etc.). Os estudiosos pioneiros e formuladores dessas políticas foram Dante Costa, Josué de

Castro, Mário Rangel, Peregrino Júnior, dentre outros (BEZERRA, 2012). Atualmente, ultrapassados esses olhares "deterministas", "evolucionistas", o objeto "alimentação" tem sido

chamado a responder novos desafios, como os do direito humano à alimentação adequada -DHAA-, os da dietética versus estética, os da relação comida versus arte, os do sentido da

"cozinha nacional", os da alimentação enquanto fator de prevenção ou causa de doenças, dentre outros. Somente estudos de cárater transdisciplinar poderão abarcar esses novos

objetos, que têm na alimentação seu núcleo agregador. Ademais, há de se levar em conta também as facetas atuais do multiculturalismo e da diversidade. Assim é que as propostas

de estudos do Grupo de Pesquisa "AgostoS- Alimentação, gostos e saberes" têm-se mostrado viáveis e bem recepcionadas dentro do eixo-temático de "Currículo", da linha de pesquisa

"Educação, Currículo e Ensino" do PPGEB/UFC, instância agregadora e difusora desses conhecimentos, constituindo-se polo científico de destaque. Entraremos agora na História da

trajetória desse Grupo de Pesquisa e dos estudos nele desenvolvidos, no que empreenderemos, ao mesmo tempo, uma análise qualitativa do conteúdo dessa produção acadêmica, no

tocante aos seus suportes teóricos e orientações metodológicas, de modo a realizarmos uma pesquisa não apenas descritiva, mas acima de tudo problematizadora, como requer a

pesquisa científica acadêmica. Evidenciaremos, por meio dessa análise, a frequência das características ou conjunto de características que se repetem nos textos elencados, visando a

obtenção de indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção dos mesmos (Cf. BARDIN, 1977). O fracionamento e a quantificação não

inviabilizam a análise qualitativa do conteúdo do conjunto dos textos apresentados, onde relacionaremos os temas significantes com as ideologias que condicionaram a produção das

mensagens. Assim poderemos articular o rigor objetivo, quantitativo, com a riqueza compreensiva, qualitativa (Cf. CHIZZOTTI, 2011). 2 O Grupo de Pesquisa AgostoS: gestação e

desenvolvimento Entre os anos de 2004 e 2006 foram desenvolvidas algumas pesquisas no âmbito da graduação, via projetos de iniciação científica, tratando de analisar a Política de

Alimentação Escolar, bem como a Educação Alimentar e Nutricional em suas dimensões históricas e antropológicas, a partir de elementos conceituais da teoria crítica do currículo. Sob

orientação do professor José Arimatea Barros Bezerra (Faced/UFC), os alunos Tiago Sampaio Bastos, Karen Rodrigues Marcelino e Brenner da Silva (do Curso de Educação Física),

mais o aluno Ricardo Cléber Oliveira (do Curso de História) participaram desses projetos iniciais. Eram todos alunos bolsistas do PIBIC- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação

Científica. O projeto que deu o pontapé inicial às pesquisas foi "A Política de Alimentação Escolar no Estado do Ceará (1954- 1973): uma reconstrução histórica", executado

entre 2006 e 2008, com fomento do CNPq. Depois vieram outros, como o "Educação Alimentar nas obras seminais sobre alimentação e nutrição no Brasil (1932-1941); o

"Práticas Alimentares Nordestinas: estudo sobre alimentos tradicionais do Ceará e Piauí" (2010-2012 - Edital MCT/CNPq- Ação Transversal 019/2010 - Processo 559712/2010-3),

o "Práticas Alimentares Cearenses: estudo sobre a inclusão de alimentos tradicionais na Política de Alimentação Escolar" (PIBIC 2012-2013) e o "Práticas Alimentares de

Sertanejos Cearenses: Século XX" (PIBIC 2013-2014). Todos esses projetos fomentaram a pesquisa e geraram TCC's, monografias, dissertações e teses por parte dos

pesquisadores envolvidos, sempre com foco na alimentação como eixo central, articuladora de saberes e fazeres. No mais, o que se tem feito é aliar à Alimentação as temáticas da

Educação, Antropologia Cultural, História, Nutrição, Gastronomia, Direito, Medicina, dentre outras e, fundamentalmente, do saber popular, raiz de todo conhecimento. 3 Pesquisas e

pesquisadores do AgostoS: analisando conteúdos e discursos[2] A pesquisa de Maria de Lourdes Peixoto Brandão (docente aposentada da FACED/UFC), intitulada "Os saberes

agrário-agrícolas no projeto formativo da escola rural: o currículo como uma política cultural" (BRANDÃO, 1997), é eleita como o ponto inicial das pesquisas em alimentação no

âmbito do Programa de Pós-graduação em Educação da UFC. Trata-se de uma tese de doutorado que analisa o currículo de uma escola básica rural, tendo como referências a

contextualização dos saberes agrário-agrícolas nos currículos oficiais e nos projetos formativos, a crise instalada no mundo contemporâneo, decorrente de demandas científicas e

tecnológicas, bem como as relações cotidianas presentes dentro e fora do espaço escolar. A pesquisa foi realizada na Escola de 1o grau Adélia Crisóstomo, em Boqueirão da Arara

(Caucaia-CE), por ser representativa das peculiaridades de áreas situadas em municípios rurais próximos a grandes centros urbanos, onde se redefinem os processos de

industrialização/ urbanização e a transformação do espaço rural-agrícola em industrial. O foco principal da pesquisa é a compreensão das relações entre conhecimento oficial e cultura

popular. A tese ultrapassa a dimensão da escola e busca alcançar a compreensão dessas relações, mediadas pela construção social do currículo, diante das questões agrárias, objeto

18/09/2018        http://anais.educonse.com.br/2016/saberes_em_alimentacao_na_trajetoria_de_pesquisadores_do_ppgeb_da.pdf

Educon, Aracaju, Volume 10, n. 01, p.2-7,  set/2016 | www.educonse.com.br/xcoloquio



de estudo. Demonstra e confirma, portanto, que o currículo é um instrumento de política cultural. O suporte teórico é dado pela teoria crítica (GIROUX, McLAREN, APPLE, DA SILVA),

com procedimentos metodológicos de Estudo de Caso (postura etnometodológica). A conclusão da pesquisa viu emergir uma sensibilidade em relação aos saberes interligados com o

saber popular, a produção de alimentos e a vida no campo. A segunda pesquisa foi a do professor José Arimatea Barros Bezerra (FACED/UFC), intitulada "Comer na escola:

significados e implicações" (BEZERRA, 2002), que continuou a jornada dos estudos em alimentação, analisando o contexto do comer na escola, com base na realidade de uma

instituição em Fortaleza (Ce). Tendo como objetivo central os significados que a merenda (como prática e como discurso) adquiria no cotidiano de uma escola pública de ensino

fundamental e nas práticas alimentares da comunidade, o autor buscou explicar os significados presentes nas representações sociais que os sujeitos da escola elaboravam sobre a

merenda escolar e as práticas cotidianas relacionadas a essas atividades. As teorias das Representações Sociais (MOSCOVICI), da Ação Social (BOURDIEU) e Crítica do Currículo

(GIROUX, McLAREN, APPLE) constituíram o suporte teórico da pesquisa, adicionado dos procedimentos metodológicos de Estudo de Caso, como observação participante e entrevistas.

O estudo concluiu que as representações sociais sobre a merenda escolar, elaboradas pelos profissionais da escola, geravam um habitus (BOURDIEU) correspondente que tendia a

orientar as disposições práticas relacionadas ao comer na escola, à organização do trabalho pedagógico e à jornada escolar. Portanto, as práticas relacionadas à merenda escolar

atuaram como um elemento curricular de reforço à submissão dos alunos e tenderam a naturalizar a situação de exclusão em que a maioria deles se encontrava. Também se

desconstruiu a ideologia corrente na dinâmica da alimentação escolar, constatando-se que não se sustenta a afirmação de que a merenda é o principal motivo da frequência do aluno à

escola. Depois vieram as pesquisas de Cláudia Sales de Alcântara: "O currículo cultural das histórias em quadrinhos: Emília e a Turma do Sítio na cartilha da nutrição do Fome

Zero" (ALCÂNTARA, 2009) e; "Entre a razão e os sentidos, a prescrição e a experiência: Friedrich Schiller e as possibilidades de uma educação alimentar estética" (ALCÂNTARA,

2013). Na primeira pesquisa a autora trata da relação de alimentação saudável, com base nas revistas em quadrinhos distribuídas gratuitamente pelo Governo Federal às escolas

públicas de ensino fundamental. A análise se deu a partir da cartilha da nutrição no Programa Fome Zero, Emília e a Turma do Sítio, que teve como intuito abordar a importância de

uma alimentação saudável baseada em hábitos e produtos regionais, aliada à prática regular de atividade física como condições essenciais para a promoção da Segurança Alimentar e

Nutricional (SAN). O objetivo da pesquisa foi inserir no ambiente de uma escola municipal uma discussão fundamentada e contextualizada que estimulasse pensar e adotar práticas

alimentares e estilos de vida saudáveis, por meio de ações educativas de curta duração sobre alimentação, com o fim de assegurar a SAN. O suporte teórico-metodológico foi dado

pela Hermenêutica de Profundidade (THOMPSON), dividindo o trabalho em três etapas: análise sócio-histórica; análise formal ou discursiva e; interpretação/ reinterpretação.

Conclui-se que, embora as revistas possuam conteúdo limitado e contenham apenas caráter prescritivo, podem ser importantes instrumentos de estímulo, capazes de sensibilizar

alunos e professores para o tema da alimentação e da nutrição, favorecendo o desenvolvimento da capacidade crítica dos atores escolares. Na segunda pesquisa ("Entre a razão e os

sentidos, a prescrição e a experiência: Friedrich Schiller e as possibilidades de uma educação alimentar estética") (ALCÂNTARA, 2013) a autora propõe uma educação alimentar

para crianças, tendo como literatura de suporte o livro de Ziraldo: Almanaque Maluquinho – Julieta no mundo da culinária. Essa proposta pretende fugir dos paradigmas prescritivos e

caminhar para um modelo “estético”, que possui fundamento teórico na Filosofia do alemão Friedrich Schiller, especificamente na sua obra Cartas sobre a Educação Estética do

Homem, contribuindo para a inserção de uma nova proposta de educação alimentar, sob a óptica da segurança alimentar e nutricional. A tese é a de que a Estética é uma proposta

pedagógica que colabora para uma educação alimentar menos prescritiva e mais significativa na vida das crianças. Também neste caso realizou-se um Estudo de Caso, realizado na

Creche-Escola Tia Léa, com sete crianças do 5º ano do Ensino Fundamental, onde, por meio de um Laboratório Culinário, desenvolveu-se o que se denominou Educação Alimentar

Estética, dando oportunidade as crianças, com suporte na sensibilização promovida com o preparo das receitas contidas no livro Almanaque Maluquinho – Julieta no mundo da

culinária, de refletirem esteticamente sobre sua alimentação, colaborando para a formação de sujeitos ativos e que saibam tomar decisões mais saudáveis no seu cotidiano. Utilizou-se

o procedimento metodológico denominado bricolagem, que possibilitou fazer uso de variados instrumentos e técnicas de coleta e análise de dados, como entrevistas, observação

participante, questionários, diário de campo, análise reflexiva e análise de discurso. Percebeu-se que a pesquisa proporcionou sensibilizar o olhar, o contato direto com o alimento, o

prazer na hora de fazer e de comer, a possibilidade de experimentar novos alimentos, o prazer de comer junto de quem se gosta, o respeito ao outro e o sentimento de solidariedade,

a inserção da ludicidade em um campo do saber marcado pela prescrição, além do aprender a preparar receitas. Fauston Negreiros, por seu turno, também realizou duas pesquisas:

a primeira, tratando da "Merenda escolar e seu potencial em face da segurança alimentar em Guaribas (PI)" (NEGREIROS, 2009) e; a segunda tratando da "Educação para

o gosto: cotidiano escolar e alimentar no Estado do Piauí" (NEGREIROS, 2012). A primeira pesquisa teve como objetivo verificar o PNAE- Programa Nacional de Alimentação Escolar
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como instrumento de desenvolvimento social e promotor da qualidade de vida frente à situação de fome presente no município de Guaribas (PI). Buscou-se mapear a produção

agrícola familiar do município, identificando os alimentos que podem integrar os cardápios da merenda escolar, como também apresentar as práticas alimentares da população

situando sua construção sócio-histórica e cultural. O autor chegou então à conclusão de que as formas de utilização do PNAE teriam o potencial de agir como estímulo para a

agricultura familiar e para superar a fome, constituindo-se um aliado da SAN- Segurança Alimentar e Nutricional. Na segunda pesquisa, o autor tratou da relação entre currículo,

práticas alimentares, cotidiano escolar e educação para o gosto alimentar, tendo como principal objetivo compreender de que forma o cotidiano escolar atua na construção do gosto

alimentar dos alunos da escola pública no Estado do Piauí. Outras perguntas de partida dizem respeito a que concepções de alimento e de comida predominam no ambiente escolar,

bem como em quais aspectos o cotidiano escolar contempla a cultura e o gosto alimentar local. O autor utilizou-se da abordagem etnográfica, sobre a qual colaboraram e participaram

moradores dos bairros próximos à escola estudada, em Teresina (PI), bem como alunos, pais de alunos, docentes e funcionários. A pesquisa conclui que o processo de aquisição de

conhecimentos com a experiência da disciplina Horta Escolar, como componente curricular, pode modificar a posição do homem no contexto ambiental, tornando-o capaz de

experimentar novas realidades, além de se aproximar de novos gostos alimentares. Ademais, é indispensável para a educação do gosto, a integração de três áreas: educação/

currículo X alimentação/ nutrição X ambiente escolar/ comunidade, nas quais se identificam a amplitude do papel de educar e a garantia da valorização da identidade local dentro da

escola. As pesquisas seguem com Marlene Lopes Cidrack, que estudou a "Escola Agnes June Leith: formação e práticas curriculares de visitadoras de alimentação - 1944 - 1966"

(CIDRACK, 2010). Trata-se de um estudo sobre a constituição do campo de saber em alimentação e nutrição com enfoque no espaço formativo e nas práticas curriculares

intervencionistas das Visitadoras de Alimentação, no cenário político e institucional do SAPS- Serviço de Alimentação da Previdência Social. O SAPS foi instituído em 1940 e durou até

1967 e, dentre suas ações, destacaram-se a abertura de restaurantes populares, a instauração de cursos de nutrologia e a criação da categoria das visitadoras de alimentação. A

autora deu ênfase às vivências cotidianas e às práticas curriculares do curso, concentrando a investigação nas ações de educação alimentar junto à classe trabalhadora, às escolas e à

população em geral. O suporte teórico da pesquisa foi dado pelas teorias Crítica do Currículo (GIROUX, McLAREN, APPLE), Teoria da Ação Social (BOURDIEU), com destaque para as

noções de "campo" e de "habitus", em diálogo com a metodologia da História Oral. Concluiu a autora que a escola pesquisada exerceu uma ação político-cultural no campo do saber

em alimentação e nutricão no Ceará e no Brasil, contribuindo para a formação de recursos humanos voltados para a problemática da fome, da desnutrição e da pobreza. Tiago

Sampaio Bastos, por sua vez, fez uma "Análise sócio-histórica de cartilhas de educação alimentar, décadas de 1930 e 1940" (BASTOS, 2011). O estudo compõe uma

análise de cartilhas sobre alimentação publicadas para fins de educação alimentar no período de emergência do saber em alimentação e nutrição no Brasil (décadas de 1930/1940).

Tomou-se para análise o estudo das seguintes cartilhas: "Os pequenos fundamentos da boa alimentação", de Thalino Botelho (1938); "Cartilha de Alimentação do Brasil", de Mário

Rangel (1938); "ABC da alimentação", de Orlando Parahym (1943) e; "Cartilha Alimentar do Homem Rural", de Rubens de Siqueira (1946). Trata-se de uma pesquisa bibliográfica,

cujo objetivo principal foi identificar a concepção de alimento e de educação alimentar, conceitos de comida, alimentação e nutrição, verificando como se expressam, de forma

manifesta ou latente, conteúdos de natureza política, de controle social e moral. Aponta-se que ali estavam descritos metas de controle e intervenção estatal, aplicadas sob orientação

pedagógica renovadora, com rápidos traços da pedagogia tradicional. Foi utilizado como referencial metodológico a Sociologia de Pierre Bourdieu (1998), pois trata-se de um estudo

que envolve aspectos da gênese social do saber em alimentação, tendo em vista as fases de emergência, divulgação e aplicação prática, buscando-se apreender o movimento da

gênese desse campo de saber. Depreende-se do estudo que existia uma missão de aperfeiçoar a raça brasileira, aumentando a sua resistência biológica, disciplinando o corpo,

focalizando o máximo desempenho do sistema produtivo, com o intuito de formar uma nacionalidade produtiva, que levasse o país ao progresso econômico e social. Jorge

Washington da Silva Frota, por sua vez, discorreu sobre "Educação e Alimentação: ideias sociais, políticas e pedagógicas na obra de Dante Costa" (FROTA, 2011). A dissertação

visou analisar se a produção acadêmica sobre alimentação e nutrição de Dante Costa (1935-1959) desenvolveu-se de forma articulada com os ideários educacional, social e político

predominantes na época de gênese e efetivação do campo científico na área de educação e assistência alimentar brasileira. O conjunto da obra foi analisado sob o suporte

teórico-metodológico da Sociologia de Pierre Bourdieu e da Hermenêutica de Profundidade (THOMPSON). O autor apontou, como conclusão, o processo de doutrinação populacional

por meio da indicação de novos hábitos alimentares, culturais e morais e, ainda, de que forma seu legado contribuiu para a formação do campo científico sobre alimentação no Brasil.

Alice Nayara dos Santos estudou a proposta educativa na obra de Josué de Castro, trazendo sua contribuição com a dissertação "Fome, educação e alimentação: proposta

educativa de Josué de Castro" (SANTOS, 2012). A partir dos escritos sobre fome e alimentação, a autora verificou os aspectos socioeducativos no conjunto da obra de Castro,
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apontando as nuances pedagógicas havidas sempre que aquele estudioso intervia nas questões da fome e da alimentação. Encontrou então muitos indícios de uma Educação

transformadora, de política de enfrentamento à fome sob uma visão pedagógica. A autora também utilizou como fonte as últimas páginas do livro organizado por Ana Maria Castro,

filha de Josué de Castro, intitulado "Fome, um tema proibido", em que foram catalogados os principais estudos sobre o autor em âmbito nacional e internacional. A autora adotou um

caráter qualitativo de pesquisa, baseado na Hermenêutica de Profundidade (THOMPSON). Pode-se constatar que nunca antes houve a preocupação de se encontrar referências de uma

proposta educativa de enfrentamento da fome. O cientista estudado pôde, por meio da pesquisa, ser percebido em sua preocupação pedagógica. Mencionaremos, por fim e por conta

da extrapolação dos limites físicos impostos ao presente trabalho, a pesquisa de Leopoldo Gondim Neto, intitulada "Alunos africanos de Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe e

Cabo Verde na Universidade Federal do Ceará: relações culturais, alimentares e curriculares" (GONDIM NETO, 2012). Tratou-se de um estudo exploratório descritivo, com

enfoque qualitativo, objetivando verificar a assiduidade e periodicidade na utilização do RU- Restaurante Universitário da UFC, pelos estudantes africanos, analisando seus rituais,

formas de enfrentamento curricular, no que condiz a agrado/ desagrado com relação aos alimentos servidos. Além disso, pode-se constatar até que ponto o RU promovia, em seu

cotidiano, a mediação de saberes do gosto, a imersão e troca de saberes e experiências curriculares entre alunos africanos. O autor descreveu formas de integração e não integração

entre alunos africanos e brasileiros, assim como entre africanos e servidores da UFC, revelando seus hábitos e convivências alimentares dentro da universidade. Os dados e os

discursos dos entrevistados foram analisados a partir do suporte teórico da Hermenêutica de Profundidade (THOMPSON), Teoria Crítica do Currículo (APPLE) e da Sociologia de Pierre

Bourdieu (1998).
Autor/ pesquisa Suportes Teóricos Metodologias
Maria de Lourdes Peixoto Brandão
- Os saberes agrário-agrícolas no
projeto formativo da escola rural: o
currículo como uma política cultural"
(BRANDÃO, 1997)

teoria crítica (GIROUX,
McLAREN, APPLE,
DA SILVA)

Estudo de Caso
(postura
etnometodológica)

José Arimatea Barros Bezerra -
"Comer na escola: significados e
implicações" (BEZERRA, 2002)

Representações Sociais
(MOSCOVICI), da
Ação Social e habitus
(BOURDIEU); Crítica
do Currículo (GIROUX,
McLAREN, APPLE)

Metodologia de
Estudo de Caso, com
observação
participante e
entrevistas.

"O currículo cultural das histórias em
quadrinhos: Emília e a Turma do Sítio
na cartilha da nutrição do Fome Zero"
(ALCÂNTARA, 2009) Cláudia Sales
de Alcântara - "Entre a razão e os
sentidos, a prescrição e a
experiência: Friedrich Schiller e as
possibilidades de uma educação
alimentar estética" (ALCÂNTARA,
2013).

Hermenêutica de
Profundidade
(THOMPSON)

Bricolagem;
Entrevistas,
Observação
participante,
Questionários, Diário
de campo, Análise
reflexiva e de discurso

Fauston Negreiros "Merenda escolar
e seu potencial em face da segurança
alimentar em Guaribas (PI)"
(NEGREIROS, 2009) "Educação
para o gosto: cotidiano escolar e
alimentar no Estado do Piauí"
(NEGREIROS, 2012).

Hermenêutica de
Profundidade
(THOMPSON)

Estudo de caso;
Abordagem
etnográfica;
Entrevistas,
Observação
participante,
Questionários.

Marlene Lopes Cidrack "Escola
Agnes June Leith: formação e

Teoria Crítica do
Currículo (GIROUX,
McLAREN, APPLE), Metodologia da

ANÁLISE QUALITATIVA DE CONTEÚDO A partir dos dados frequenciais ora
coletados, as pesquisas apresentam, em sua maioria, como suporte paradigmático
teórico, as formulações dos estudiosos da "Teoria Crítica do Currículo", como Henry
Giroux, Peter McLaren, Michael Apple, Tomaz Tadeu da Silva e Pierre Bordieu.
Também se faz presente as formulações teóricas da "Hermenêutica de Profundidade",
propostas por John B. Thompson. A principal ferramenta metodológica adotada é a do
"Estudo de Caso", com procedimentos de Entrevistas e Observação Participante.
Assim, podemos inferir que a orientação dos trabalhos carrega implícita ou
explicitamente o vocabulário e arcabouço significativo da Teoria Crítica, como o
Currículo Oculto, a Reprodução Cultural, o Capital Cultural, noções de Aparelho
Ideológico de Estado, habitus, Campo, dentre outros. São instrumentais que permitem
uma revitalização da teoria educacional e nos permitem pensar nas muitas formas pelas
quais uma sociedade altamente administrada vem a controlar seus membros para
propósitos de dominação. A Hermenêutica de Profundidade, por sua vez, propicia o
encontro de diferentes interesses e perspectivas, gerando um referencial poderoso para
a pesquisa social e para uma contribuição desta em processos de transformação social.
O pluralismo metodológico da Hermenêutica de Profundidade permite a teorização
sobre um tema e a produção de conhecimento crítico. A Hermenêutica de
Profundidade, de Thompson, situa-se nessa perspectiva, sendo inestimável para
pesquisadores em vários campos do conhecimento. O Estudo de Caso constitui-se em
modelo para produção de cohecimento em um campo específico, que se recomenda
para quem não detém condições para a realização de um trabalho mais rigoroso. Não
tem sido fácil obter uma definição consensual do que seja o Estudo de Caso, mas o
traço distintivo primordial é o da crença de que os sistemas humanos apresentam uma
característica de totalidade e integridade e não simplesmente uma vaga coleção de
traços. Podemos inferir então que os trabalhos que foram aqui apresentados nessa
modalidade de pesquisa procuram verificar semelhanças ou contrastes nos resultados,
ao comparar diferentes casos. Trata-se de um delineamento pluralista, complementar,
logo, o que leva o pesquisador a adotá-lo são os objetivos da pesquisa e os meios de
que dispõe para efetivá-la.

4

Considerações

derradeiras É

inquestionável

que o tema da

alimentação/

alimentação

escolar passou

a integrar o rol

dos estudos

desenvolvidos

no âmbito da

linha de

pesquisa

Educação,

Currículo e

Ensino (LECE)

do PPGEB

(Programa de

Pós-graduação

em Educação

Brasileira) da

UFC, aproximando os muitos saberes que envolvem o tema, consolidando a abertura de novos
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práticas curriculares de visitadoras de
alimentação - 1944 - 1966"
(CIDRACK, 2010)

Teoria da Ação Social;
noções de "campo" e de
"habitus",
(BOURDIEU)

História Oral.

Tiago Sampaio Bastos "Análise
sócio-histórica de cartilhas de
educação alimentar, décadas de 1930
e 1940" (BASTOS, 2011).

Sociologia de Pierre
Bourdieu; Noções de
"campo" e de "habitus".

Pesquisa
bibliográfica; Análise
de conteúdo e de
discurso.

Jorge Washington da Silva Frota
"Educação e Alimentação: ideias
sociais, políticas e pedagógicas na
obra de Dante Costa" (FROTA, 2011)

Hermenêutica de
Profundidade
(THOMPSON);
Sociologia de Pierre
Bourdieu; Noções de
"campo" e de "habitus".

Pesquisa
bibliográfica; Análise
de conteúdo e de
discurso.

Alice Nayara dos Santos "Fome,
educação e alimentação: proposta
educativa de Josué de Castro"
(SANTOS, 2012)

Hermenêutica de
Profundidade
(THOMPSON)

Pesquisa
bibliográfica; Análise
de conteúdo e de
discurso.

Leopoldo Gondim Neto "Alunos
africanos de Guiné Bissau, São Tomé
e Príncipe e Cabo Verde na
Universidade Federal do Ceará:
relações culturais, alimentares e
curriculares" (GONDIM NETO,
2012).

Hermenêutica de
Profundidade
(THOMPSON), Teoria
Crítica do Currículo
(APPLE) e Sociologia
de Pierre Bourdieu.

Estudo de caso;
Entrevistas,
Observação
participante,
Questionários.

olhares nos estudos de currículo. Em razão dessas pesquisas, a Universidade Federal do Ceará- UFC

foi contemplada e está habilitada junto ao FNDE/ CGPAE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educação/ Coordenação Geral do Programa Nacional de Alimentação Escolar- como UAE- Unidade

Acadêmica Especializada- para a pesquisa, ensino e extensão em: Segurança/ Educação Alimentar

e Nutricional; integração de políticas públicas de saúde, alimentação, nutrição, agricultura e

educação e; alimentação escolar para povos indígenas e quilombolas. Ao participar do Edital de

Convocação 01/2013 CGPAE (BRASIL, 2013), a UFC apresentou um Plano de Trabalho com diversas

propostas educativas para apoio institucional ao PNAE- Programa Nacional de Alimentação Escolar.

Assim, por todo o esforço e produção intelectual, a UFC já pode ser considerada uma referência em

estudos sobre a alimentação/ alimentação escolar no Brasil. Tais esforços acadêmicos não datam de

tempo recente, mas sim já vêm sendo empreendidos há pelo menos 20 anos pelo coordenador do

Grupo de Pesquisa AgostoS e, desde 2006 mais precisamente, no âmbito do Programa de

Pós-Graduação em Educação da UFC, junto à Linha de Pesquisa "Educação, Currículo e Ensino

(LECE)", instância onde têm sido gestados os mais diversos projetos de pesquisa relacionados à

questão alimentar e à alimentação escolar no Brasil, ora enfocando aspectos curriculares e

pedagógicos, ora culturais e históricos, ora aspectos de segurança alimentar e nutricional (SAN) e

de educação alimentar e nutricional (EAN), entre outros. Finalmente, destacamos a dimensão

qualitativa desses estudos, com suas análises centradas na problemática da "alimentação"

enquanto núcleo transdisciplinar agregador das pesquisas. De objeto antes visto como estranho à

educação, a alimentação tem conquistando amplo espaço e descortinado perspectivas originais de articulação entre diferentes áreas de conhecimento.
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[1] PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO BRASILEIRA DA UFC- UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. [2] Ao final deste tópico faremos um quadro comparativo de análise

das pesquisas.
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